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Agentes de IA precisam de cargo,
gestor e limite de alçada

Agentes de IA que acessam sistemas, tomam decisões ou executam tarefas

precisam de uma definição organizacional. Isso significa estabelecer um cargo, um
gestor responsável e limites claros de alçada antes de liberar credenciais e automações.
Sem esses elementos, a empresa ganha velocidade, mas perde rastreabilidade e controle.

RESPOSTA DIRETA

O que você precisa saber

Agentes de IA que executam tarefas devem ter uma função definida, um gestor
humano e alçadas técnicas e financeiras proporcionais ao risco. Esse desenho cria
rastreabilidade sem retirar a velocidade da automação.
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Esta é a continuação prática de uma ideia que discutimos em software para agentes de IA:
quando o sistema deixa de servir apenas uma pessoa e passa a trabalhar também para
agentes, o desenho do software muda. E a gestão do trabalho precisa mudar junto.

Agente de IA não é só uma funcionalidade

Um chatbot responde. Um copiloto sugere. Já um agente pode pesquisar dados, abrir
solicitações, negociar etapas de um processo, atualizar um CRM e acionar outros sistemas.
Quando ele atua dessa forma, tratá-lo como um simples recurso de tela encobre uma
pergunta essencial: quem responde pelo que foi feito?

A resposta não é “dar personalidade” à tecnologia. É atribuir uma função operacional bem
delimitada. Um agente pode ser um analista financeiro digital de nível inicial, um
assistente jurídico, um agente de atendimento ou um SDR digital. O nome importa menos
que a clareza sobre resultado esperado, fronteiras e supervisão.

O cargo transforma uma intenção em responsabilidade

Um cargo organiza o trabalho: informa a área atendida, a responsabilidade assumida e o
que não cabe naquela função. Para agentes, ele evita que uma automação bem-
intencionada vire uma conta com acesso amplo demais.

Em vez de “um agente que cuida de compras”, prefira uma definição verificável: “agente
de triagem de requisições de compra”. Ele pode conferir campos, comparar políticas e
encaminhar exceções; não pode contratar fornecedores ou aprovar despesas. Esse recorte
facilita auditoria e reduz interpretações ambíguas entre equipes humanas e sistemas.
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Permissão não é capacidade técnica: é uma decisão de governança.

O que um emprego digital precisa definir

Antes de colocar um agente em produção, monte uma ficha simples de trabalho. Ela
conecta arquitetura, processo e responsabilidade em um único lugar.

Área e gestor: onde o agente atua e qual liderança humana responde por sua
operação.
Objetivo e indicadores: qual resultado deve melhorar, com métricas de qualidade,
tempo e custo.
Sistemas e dados: quais ambientes pode consultar e quais ações pode disparar.
Credenciais e orçamento: quais chaves, limites de consumo e valores financeiros
estão autorizados.
Contexto e memória: quais informações podem ser usadas, guardadas ou
descartadas.
Auditoria e escalonamento: que decisões ficam registradas e quando a atividade
volta para uma pessoa.



Essa ficha também torna a experiência mais usável para quem trabalha ao lado do agente.
Usabilidade não é apenas uma questão de interface; como mostramos em funcionalidade
e usabilidade em produtos com IA, ela inclui a confiança de entender o que o sistema pode
fazer e por quê.

Alçada: consultar, preparar, propor e executar

“Acesso” é uma palavra imprecisa demais. Um bom desenho separa níveis de atuação. O
agente pode apenas consultar informações, preparar uma análise, propor uma ação para
aprovação ou executar uma decisão já enquadrada em política.

Imagine um agente financeiro. Ele pode conciliar documentos e sugerir pagamentos.
Talvez execute pagamentos recorrentes até R$ 500, desde que fornecedor, centro de
custo e documentação estejam validados. Acima desse valor, ou diante de uma
divergência, a tarefa precisa ser escalada. A regra deve estar no processo e no software,
não apenas em um prompt.

Esse modelo também reduz o risco de que uma instrução inesperada transforme o agente
em administrador de sistemas. Limites por ação, orçamento, ambiente e horário são
controles concretos, complementares às boas práticas de segurança.

Gestor humano, metas e escalonamento

Um gestor não precisa revisar cada resposta do agente. Sua função é definir prioridades,
observar indicadores, aprovar mudanças de escopo e intervir nas exceções. É uma relação
de supervisão operacional, não de microgestão.

Para isso funcionar, o agente precisa produzir evidências: o que consultou, qual regra
aplicou, que ação realizou, qual credencial utilizou e por que escalou uma decisão. Esses
registros permitem corrigir processo, ajustar permissões e responder a incidentes sem
depender de memória informal.
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O organograma passa a representar trabalho

O organograma tradicional representa pessoas e áreas. Com agentes, ele também deve
mostrar capacidades digitais que participam do fluxo de trabalho: quem supervisiona,
onde cada agente entra e em quais pontos uma decisão exige revisão humana.

Isso ajuda a evitar cinco problemas recorrentes: permissões excessivas, decisões sem
supervisão, trabalho duplicado, ausência de trilha de auditoria e confusão sobre quem é
responsável pela próxima etapa. Em outras palavras, um organograma bem desenhado
transforma automação em uma operação governável.

Como começar sem dar permissões demais

Comece com uma função estreita, dados controlados e uma alçada pequena. Escolha um
processo repetitivo no qual a equipe já conheça as exceções; defina uma aprovação
humana obrigatória; acompanhe indicadores por algumas semanas; só então amplie o
escopo.

Na prática, vale adotar o princípio do menor privilégio, manter ambientes de teste
separados e revisar permissões sempre que o objetivo do agente mudar. A mesma cautela
que se espera ao usar IA em áreas jurídicas e reguladas — tema de nosso artigo sobre
profissionais do direito e IA — deve orientar qualquer agente que afete clientes, dinheiro
ou dados sensíveis.

Workforce as Software: capacidade também precisa de
governança

Agentes de IA ampliam a capacidade de uma empresa, mas capacidade sem limites cria
fragilidade. Dar a eles cargo, gestor e alçada é uma forma objetiva de converter potencial
técnico em operação confiável. O futuro do trabalho não será apenas humano nem apenas
automatizado: será uma combinação em que papéis, decisões e responsabilidades
estejam visíveis.
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Este artigo desenvolve uma reflexão publicada originalmente por Keoma Cherulli no
LinkedIn.
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